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Dados da Obra

Este memorial refere-se ao projeto de pavímentação asfáltica em concreto betunrinoso

usinado à quente - CBUQ, paümentação em pedras poüédricas e sinalização horizontal e

vertical em ruas situadas no mnnicípio de CrateúycE, de acordo com o mapa de localizaçâo

em anexo.

Secretaria Municipal de lnfraestrutura de Crateús/CE
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Serão executados os serviços de Paümentâçâo Asfáltic4 Paümentação em

Poliédricas. e em seguida Sinalização Horizontal e Vertical em vias do municipio

Crateús/CE

()Itll Il\r,

O objetivo do presente memorial é mostrar como serão executadas as diversas etapas,

as especificações dos materiais e normas empregadas na execução da obra acima citada.

LIGAÇ,\( ) ('ONí O SISTEI\4A VI^Rt() E\ISTFNTE

Os úechos contemplados com a pavimentação asfríútica tem ligaçâo com o sistema

üiário existente do municipio de Crateús. As ruas contempladas incluem ruas do bairro dos

Campo Velho, São Vicente, Planalto e Venâncios,

I'll, ,ll lt tr

Todos os projetos necessifu:ios à execuçâo dos serviços serão fomecidos pela Prefeitura

Municipal e quaisquer dúvidas posteriores deverão ser esclarecidas com a fiscalização.
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A distância considerada para transporte do ligante de FoÍaleza para Crateús, onde e o

local da obra. é de acordo com o esquema a seguir:

y))
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Já com relação ao transporte do Cimento Asfáltico de Petróleo (CAP) de FoÍaleza para

a usina em Aprazível, Sobral-CE. segue o esquema a seguir:
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E com relação ao transpoÍte do CBUQ de Aprazível para Crateús, onde é o local da

Usina
4
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obra, segue o esquema a seguir:
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* Foi considerado a localização da usina no distrito de Aprazivel, município de Sobral corno

Íeferência para esse orçarnento pois a usina localizada no municipio de Crateús não possui

disponibilidade para fomecimento de rnassa asfáltica quando da elaboração desse orçamento.

FONTE DOS PREÇOS UTILIZADOS

Para o orçamento do Projeto foi utilizado a Tabela do SICRO Sem Desoneração de

outubro de 2024, SEINFRA Sem Desoneraçâo versão 28, SEINFRÁ/ANP I l/2024 e Sinapi de

novembro de 2024, de acordo com a Planilha de Orçamento em ânexo.

BDI TJTILIZADO

Conforme exposto nos orçÍrmentos e na composição de BDI exposta de acordo com

Acórdão TCU 262212013 a Prefeitura Municipal adota um BD\ 24.22o/o para os serviços e

15,007o para os insumos betuminosos, de acordo com a planilha em anexo.

ESTIJDOS TOPOGRAFICOS

Os estudos topopráficos foram executados pela Prefeitura Municipal de Crateús

)

PREFEITURA UMCIPAL DE CRATEIJ{I - Rua Manoel Augustinho, 544 - BairÍo Sáo Vtceflte - Crateú,s,/CE
CEP: 6370M00 - Tehtuno/hx: (88) 3692 3303 - profeituracÍãteus@gmail.com

S..ÍüâÍia dê
lnfraesfuutura e

S€íviços AiHto6 I trcsslfgs

\
\

I\

\*
T

-



s.úÉiàrú d.
lnÍraesbutura e

Serviços Rrblkos
#cmrEus

g
PRi'll lr,(rl(,\ll II(l( r' 

__!
Os trechos em questâo uão sofrer'ào i tefteuções Das suas geometrias. Este projeto \ta

do capeamento em Concreto Asfáltico (CBUQ) das üas em questão sobre pavimento em pedla

tosca existente.

ut0

O projeto de paümentaçào das ruas foi elaborado de acordo com as lnstmções de

Serv'iço para Projeto de Pavimentaçâo contidas no Manual de Serviços para Estudos e ltojetos
Rodoviá,rios do DER, nos Manuais pertinentes do DNIT.

Serão executados serviços de pavimentaçâo asfáltica em vias já pavimentadas com
paümento en pedra tosca.

A pavimentação executada sobre pe&a tosca os serviços de pavirnentação serão

divididos nas etapas descritas a seguir:

Etapa 0l - Execuçâo de uma Limpeza Rigorosa do paümento em pedr4 inclusive
retirada de vegetação rasteira e árvores (com autorizaçâo da Prefeitura) que apresentem risco
de tombamento.

Etapa 02 - Execução da Pintura de ligação sobre paümento existente, no caso pedra

tosca, não sendo permitida esse serviço ser realizado em áreas sem paümento caso seja

verificada deve-se executar previamente a recomposição em pedra tosca paÍa daÍ
pÍosseguimento nos servi gosl

Etapa 03 - Execução da camada de rolamento em CBUQ, ouma espessrúa de 5,00 cm.

I,lt( ).rl I() ilI Sl\ \i_1,/.\a-.{t)

O Projeto de Sinalização Horizontal e Vertical das ruas foi elaborado de acordo com as

Instruções do Manual Brasileiro de Sinalizaçào de Trânsito do CONTRAN.

O municipio será contemplado com Placas de Advertência e pinturas diversas no
paümento.

A sinalizaçâo vertical é realizada atraves dos sinais de trânsito, cuja finalidade essencial

é aansmitir na via pública, normas específicas, mediante simbolos e legendas padronizadas,

com o objetivo de advertir (sinais de advertência), regulamentar (sinaís de regulamentaçào) e

indicar (sinais de indicaçâo) a forma correta e segura para a movimentação de veículos e

pedestres.
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A sinalização horizontal é realizada aha!'és de marcações no pavimento, cuja função é

regulamentar, advertir ou indicar aos usuários da üa, quer sejam condutores de veiculos ou

pedestres, de forma a tornír mais eficiente e segura a operação da mesma. Entendem-se poí-
maÍcações no palimento o conjunto de sinais constituídos de liúas, marcaçôes, símbolqs o, ...-.
legendas, em trpos e cores diversos. apostos ao pavimento da üa.

A sinalização horizontal deverá ser executada com material termopliistico asp

com l,5mm de espessura.

erBr

Corn relação à sinalização horizontal projetada, foram adotados os seguintes padrões

Linhas de Diüsão de Fluxos de Sentidos Opostos: facejadas, na cor amarela, com

largura de 0,10 m, em segmentos de 2,00 m de comprimento, espaçados de 2,00 m;

, \.1 r I L \r)

O conúatado deverá dar início aos servigos e obras dentro do prazo pré-€stabelecido no

conúato conforme a data da Ordem de Serviço expedida pela Prefeitura Municipal.

A contratada deverá apresentar à contratante, antes do início de execuçâo dos seniços,
um comprovante que possua em seu quadro técnico na data da licitação, um profissional de

nível superior reconhecido pelo CREA{E, detentor de acervo tecnico que cornprove a
execuçâo de serviços semelhantes aos discriminados nesta especificação.

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo corn estas

especificações, os desenhos e demais elernentos neles referidos.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que nào satisfaçam às condições

contratuals

Ficará a CONTRATADA obrigada a refazer os trabalhos impugr.ados logo após a

oficialização pela Fiscalização, ficando por sua conta exclusiva as despesas decorrentes dessas

providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a terceiros.

decorrentes de sua negligência, impericia e omissão.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de úgilância nos

recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de

negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva.

A utilizaçâo de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada a cada

serviço, a critério da Fiscalizaçâo e Supervisão.
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A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidâdos no sentido de garantir

inteiramente a estabilidade de predios üzinhos, canalizações e redes que possam ser atingidas]. -'--
pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e ainda a segurança d€
operários e tÍanseutrtes durante a execução de todas as etapas da obra.

Ern caso de dúvida ou divergência na interpretação dos proletos e especificaçOes, deÇ
ser conzultada a fisc alização. \ .-

Serão impupados pela fiscalização todos os serviços executados em desacordo com as

especificações e projetos.

Ficará a cargo do empreiteiro o fomecimento e a fiscalização da obrigatoriedade do uso

dos E.P.l. e E.P.C- ern cumprimento à Lei ó.5 l4 de 22112177 e das normas regulamentadoras

aprovadas pela Portaria 3.214 de 08i06/78, inclusas na C.L.T., ficando a PREFEITURA com a

faculdade de embargaÍ a obÍa p€lo dsscrrmprimento da obrigatoriedade de uso.

at

MAN IER NA OBRA OS SEGUINTES DOCUMENTOS:

Uma úa do contrato;

Cópias dos projetos e detalhes de execução paÍa uso er(clusivo da fiscalizaÉo;

Registro das alterações regulares autorizadas;

Cronograma de execução devidamente atualizado;

Cópia do orçamento correspondente a obra;

Cópia da ART de execução da Obra;

Diário de Obras atualizado;

Relatório Fotográfico.

\{ 
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JJ 

'.1 \\

São parte integrante deste cademo de encargos- independentemente de transcrição, todas

as nomras INBRs) da Associação Brasileira de Normas Tecnicas (ABf.fT), bem como as

Normas do DNIT e DER/CE. que tenham relaçâo com os serviços objeto do contrato.

\1 \ I I i< I \ r\

Todo material a ser empregado na obra seÉ de primeira qualidade e suas especificações

deverão ser respeitadas. Quaisquer modificações deveÍão ser autorizadas pela fiscalização,
8
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De acordo com a Norma DNft 032/2005 - ES, todos os materiais utilizados na

fabricaçâo da Cimento-Asfáltico de peüóleo (lnsumos) devem ser examinados em laboratório,

obedecendo à metodologia indicada pelo DNIT, e
controle da produção (Execução) CBUQ deve ser

ensaios e determinações feitas de maneira aleatória.

satisfazer as especificações em vigor

De um modo geral, serâo válidas todas a^s instruçôes. especificações e normas oficiars
no que se refere à recepção, transporte, manipulação, emprego e estocagem dos materiais a

serem utitzados nas drferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas EspeciÍicações Técnicas, serâo

fomecidos pela CONTRATADA.

exercido afar.es de coleta de amo

qr3

A CONTRATADA manteÍá na obra engenheiros, mestres, operários e firncioniirios
administrativos em número e especialização compatíveis com a naturezâ dos serviços, bem
como materiais em quantidade suÍiciente para a execução dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA devení possuir habilitaçâo e experiência para

executar, adequadamente, os serviços que lhes forem afibuidos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na opiniâo
da Fiscalização, não executaÍ o seu úabalho de maneira correta e adequada ou seja

desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por outros motivos, deverá,
mediante solicitação por escrito da Fiscalizaçâo, ser afastado imediatamente pela
CONTRATADA.

DESPESAS INDIRETAS E ENCARGOS SOCIAIS

Ficará a cargo da contratada, para execução dos serviços toda a despesa referente à mão-
deobra, material, transpoÍte, leis sociais, licenças, enfim multas e taxas de quaisquer naturezas
que incidam sobre a obra.
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Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a asseguraÍ a conservaçâo de

suas caracteristicas e qualidades para emprego nas obras, bem como a facilitar sua inspeção.

Quando se fizer necessário. os materiais serão estocados sobre plataformas de superficies
limpas e adequadas para tal fim. ou ainda em depósitos resguaÍdados das intemperies.

MÀO DE OBRA

CONDIÇÔES DE TRABALHO E SEGURANÇA DA OBRA
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Caberá ao constÍutor o cumprimento das disposigões no tocante ao emprego de

equipamentos de "segurança" dos openírios e sistemas de proteção nas obras. Deverão ser

utilizados capacetes, cintos de segurança luvas, máscaras, etc., quando necessários. c.çn6'

elementos de proteção dos operiírios. Del'erá ainda, ser atentado paÍa tudo o que reza as úrmas
de regulamentação "NR-18" da Legislação, em vigor, coúdições e Meio Ambiente do Tiabalho

na lndústria da Construçào Ciül

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá

qa+

Prestar todo e qualquer socorro imediato às ütimas;

Paralisar imediatamente as obras nas suas circunüziúanças, a fim de eütar a

possibilidade de mudanças das circunstâncias relacionadas com o acidentei

Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALZAÇÀO no lugar da ocorrência,

relatando o fato.

A CONTRATADA deverá manter liwes os acessos aos equipamentos conüa incêndios

e os registros de água situados no canteiro, a fim de combater eficientemente o fogo na

eventualidade de incêndio, ficando expressamente proibida a queima de qualquer espécie de

madeira ou de outro material in{lamável no local da obra.

I t \l[,t ti \ l 1 It \ I)t \PI I(.\1.-\o

A temperatura de aplicação do cimento asfáltico deve ser determinada para cada tipo de

ligante. em função da relação temperatura-üscosidade. A temperatura conveniente é aquela na

qual o asfalto apresenta uma úscosidade situada dentro da faixa de 75 e 150 segundos,

"SAYBOLT-FUROL" (DMT-ME 004), indicando-se, preferencialmente, a viscosidade de 85

+ l0 segundos, *SAYBOLT-FIIROL". Entretanto, não devem ser feitas misturas a

temperaturas inferiores à l20t e nem superiores a 177"C.

Os aggegados devem ser aquecidos a temperatura de l0"C a 15"C, acima da temperâtüa
do cimento asfáltico (CAP), não devendo, enúetanto, ultrapassar a temperatura de 177'C,para
evitar o 'Craqueamento" do cimento asfáltico (CAP).
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A CONTRATADA e a úDica Íesponsár,el pela seggrança, guarda e conservação de todos

os materiais" equipamentos, ferramentas e utensilios e, ainda, pela proteção destes e das

instalações da obra.

/



S.«ctàdà dê
lnrra€sfouturà e

s€ívt6 AiHkos

.G]I
t)ii()t)i (.\() l)A \Í_.\ss.\..\sF \i ll('.\

A produçâo da Massa de Concreto deve ser efetuada em usinas apropriadas, sendi-" 
-*-',

obrigatórias as Graümétricas com capacidade minima de produção de 2000 T/mês.

TEMPERATURA DO ClMENTO ASFALTICO

A Massa de Concreto produzida deve ser distribuida somente quando a temperatura

ambiente se enconEar acima de lO'C, e com tempo não chuvoso.

A distribuiçâo da Massa de Concreto deve ser feita por máquinas acabadoras.

Caso ocorram irregularidades na superficie da camada, estas deverão ser sanadas pela

adição manual de massa AsfilLltica, sendo esse espalhamento efetuado por meio de ancinhos e

rodos metálicos.

Após a dist-ibuição do Concreto Asfáltico tem inicio a compressão. Como regra geral,

a telnperatura de compactaçâo é a rnais elevada que a mistura Asfáltica possÍl suportaÍ,

temperatura essa fixada experimentalnente para cada caso.

A rolagem com rolos de pneus de pressão variável é iniciada com baixa pressão, a qual

será aumentada à medida que a mistura for sendo compactada, e, consequentemente, suportar

pressões mais elevadas.

A compressão será iniciada pelos bordos, longitudinalmente continuando em direção ao

eixo da pista. Nas curvas, de acordo com a superelevação, a compressão deve começar sempre

do ponto mais baixo para o mais alto. Cada passada do rolo deve ser recobertâ, na seguinte, de,

pelo menos, a metade da largura rolada. Em qualquer caso, a opeÍação de rolagan perdurará

ate o momento em que seja atingida a compressâo especificada.

Durante a compactação nâo serão permitidas mudanças de direção e inversões bruscas

de marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recem-rolado. As rodas

do rolo metálico deverào ser rrmedecidas adequadamente, de modo a eütar a aderência da

mistura e as rodas do rolo pneumático deverão, no inicio da rolagem, ser levemente untadas

com óleo queimado, com a mesma finalidade.

A temperatura do cimento asfáltico empregado na mistura deve ser determinada para

cada tipo de ligante, em função da relaçâo temperatura-viscosidade A temperatura conveniente

e aquela na qual o asfalto apresenta uma üscosidade situada dentro da faixa de 75 e 95

segundos, "Saybolt-Furol" (DNER-ME 004), indicando-se preferencialmente, a viscosidade de
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Os agregados devem ser aquecidos a temperaturas de l0'C a l5'C, acima da

do ligante asfiiltico, sem ultrapassar 177'C.

Os revestimentos recém-acabados devem ser mantidos sem tráfego ate o seu completo

resfriamento.

PLACAS DA OBRA _ SEINFRA I COD. CI937

Será instalada urna placa alusiva à obra com dimensões 3,00 x 1,50 m. Esta deverá ser

em chapa de zinco fixada em liúas de madeira e estar de acordo com programa de

financiamento, no caso recurso municipal.

LIMPEZA DE PISO EM AREA IIRBANIZADA - SEINFRA I COD. Cj.t47

Deverá ser feito a varrição das vias antes da aplicaçâo da emulsão asfii,ltica para

possibilitar a aderência da enulsâo.

MOBiLIZAÇAO E DESMOBILIZAÇAO I COD. C1992 E COD. C]993

Todos os equipamentos devem ser mobilizados e desmobilizados por conta da

Contratada e devem ser cuidadosamente examinados pela Fiscalização, devendo a primeira

receber a aprovação, sem a qual não será dada ordem de sewiço. O Equipamento Mínimo é o

fixado no Conüato. O üajeto de mobilização é de Fortaleza a Crateús, sendo o de

desmobilização o contrário deste, ambos com a distância de 350 km.

Os equipamentos a serem utilizados serào:

- Vibro Acabadora de asfalto:

"12
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85 a 95 segundos. Entretanto, a temp€ratua do ligante nâo deve ser inferior a 107'C e nen
exceder a 177'C. ,',': '

uM
TEMPELATURA DOS AGREGADOS

EXECUÇAO DOS SERVIÇOS



o ,T
- Rolo Compactador de Pneus;

- Rolo Compactador de Iiso;

vi+

P\\ l'.11 \i\( \,) J)', \l\ll\i., \ Í\ltlt,

Neste item estão os serviços pintura de ligação e paürnentação com CBUQ ern apenas

0l (uma) camada, com espessura de 5.0 cm sobre a paümentação em pedra tosca existente.

Após a varriçào e a recupeÍação do Pavimento em Pedra Tosca aplica-se o ligante

asfiiltico adequado, na temperatura compatível com o seu tipo, na quantidade certa e de maneira

mais uniforme. O ligante asfáltico não deve ser distribuido quando a temp€ratura ambiente

estiver abaixo de 10'C, ou em dias de chuva, quando esta estiver eminente ou quando a

superficie a ser pintada apresentaÍ qualquer sinal de excesso de umidade. A temperatura de

aplicação do ligante asfáltico deve ser fixada para cada tipo de ligante, em funçâo da relaçâo

temperatura-viscosidade. Deve ser escolhida a temperatuÍa que proporcione a melhor

viscosidade para espalhamento. A faixa de viscosidade recomendada para espalharnento é de

30 a 60 segundos Saybolt-Furol para AD, EA e CAP.

Deve-se pintar a pista inteta em um mesmo turno de trabalho e deixá-la fechada ao

trânsito. Quando isto não foÍ possivel, trabâlhar-se-á em meia pistâ. fazendc'se a pintura da

adjacente, quando a primeira meia-pista for aberta ao trânsito. Logo que possivel dever-se-á

executar a camadâ âsfaltica sobre a superficie pintada.

A frm de eütar a superposição ou excesso nos pontos inicial e final das aplicações,

devem-se colocar faixas de papel impermeável transversahnente, na pista, de modo que o início
e o término da aplicação do material betuminoso situem-se sobre essas faixas, as quais são, a

seguir, retiradas. Qualquer falha na aplicaçâo do ligante asfáltico deve ser imediatarnente

corrigida.

A uniformidade depende do eqüpamento empregado na distribuição. Ao se iniciar o
serviço, deve ser realizada uma descarga de 15 a 30 segundos, para que se possa controlâr a

unifonnidade de distribuição. Esta descarga pode ser feita fora da pist4 ou na própria pista,

quando o caÍro distribuidor estiver dotado de uma calha colocada abaixo da barra distribuidora,
para recolher o ligante asfiiütico.

Após aplicaçào do ligante deve ser esperado o escoamento da água e evaporação em

decorrência da ruptura.
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PINTURA DE LIGACAO - SICRO ICOD.40II353



#
O ligante deverá ser &ansportado diretamente do fomecedor para a obra, portanto

somente o úansporte local com a distância do transporte da fábrica de emulsões até a

O consumo de emulsão e de 1,0 L ou 1.0 kg por meúo quadrado de pista pçp-sc*ait: ,

de base em pedra tosca. \ ': ::'&-
{.>_/,

i:\il.l_\.\o .\\i.Al I l(' \. ltii jí- \Ll\iR.\ \\1, ltrl,l
Deverá ser empregado a emulsào asfiíltica RR I C.

TRANSPORTE DE MATERIAL BETL]MINOSO COM CAMINHAO TANQUE
DISTRIBUIDOR - RODOVIA PAVIMENTADA _ SICRO 5914622

O item em quesüio é utilizado para transporte do ligante de Fortaleza para Crateús,

através do caminhão tanque distribuidor.

A execução do serviço começa com a preparação do solo, que deve estar limpo e lilre
de detritos. Em seguida será feita uma regularização do terreno com uma camada de base, que

pode ser compostâ poÍ um mateÍial gtanular, como brita graduada ou solo-cimento.

Logo após a aplicação do asfalto, será feita a compactação da camada de CBUQ corn

rolo compactador vibratório, paÍa a compactaçâo do asfalto de forma homogênea e redução da
porosidade da camada.

Y1T§1!nEWNPloTes--
Deverá ser empregado o CAP Classificados por Penehaçâo: CAP-50170

TRANSPORTE DE MATERIAL BETUMINOSO COM CAMINHAO TANQUE
DISTRIBUIDOR - RODOVIA PAVIN4ENTADA _ SICRO 5914622
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CONCRETO ASFALTICO - FAIXA C - AREIA E BRITA CON4ERCIAIS _ SICRO
l0l 146-r

Após a regularização, será feita a aplicaçâo da camada de CBUQ, que é fransportada em

caminhões basculantes a paÍir da usina de asfalto até o local da obra. Para a aplicação do

CBUQ, será utilizado o espargidor, para uma distribuiçâo do adalto de forma unifomre sobre

a base.



S.rGt rià d.
lÍríÍaesüutura e

S€ív('6 Ribltos Ç

O item em questão é utilizado para transporte do Cimento Asfático de Petróleoldij-' - "
de Fortaleza para a usina em Aprazível lSobral-CE). através do caminhâo tanque distribuidq.

r/*4

O transporte da mistura será da seguinte forma: Transporte com carninhão basculante

de 14 m' em rodoüa pavimentada medido em Toneladas multiplicado por Quilômetros.

t,tN I Irlt \ t)l: I \i\..\ c(l\'Í I l\-t.\ .\( t I l( .-\ - li\PI.§\i R1 DF r).1 \.1\J -
\l( Ii() rlli-lt,í)

A sinalização horizontal é Íealizada através de marcações no pavimento. cuja funçào é

regulamentar, advertir ou indicar aos usuários da via, quer sejam condutores de veiculos ou

pedestres, de forma a tornar mais eÍiciente e segura a operaçâo da mesma.

Faixas de Retenção: continuas, na cor branca, com largura (t) de 0,40 m. Nos

cruzamentos deverão ser locadas a I,00m da üa a ser cruzada. O comprimento dessa faixa será

considerada a metade da largura da via.
t

ê
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TRANSPORTE COM CAMINHÃO SA,SCUI-A.NTE DE I4M'- RODOVIA
PAVIMENTADA _ SICRO 59I 532 I
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Entende-se por marcaçôes

Linhas de Dlisão de Fluxos de Sentidos Opostos: hacejadas, na cor amarela, com

largura (() de 0,10 m, em sepentos (e) de 2,00 m de comprimento, espaçados (t) de 2,00 m,

üde figura que segue:

Ç

)

Corn relação as faixas duplas têm sua extensâo em l5 metÍos e se encontram conectadas

as faixas de retenções. Assim como mostra nas pranchas do projeto.

PLACA DE REGULAMENTAÇAO EM AÇO D:0.60 M _ PELICULA
RETRORREFLETIVA TIPO I + SI _ FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÀO _

stcRo 5211110

A sinalizaçâo vertical é realizada atraves dos sinais de trânsito, cuja finalidade essencial

é transmitir na üa pública normas especificas, mediante simbolos e legendas padronizadas, com

o objeüvo de advertir lsinais de advertência), regulamentâr (sinais de regulamentação) e indicar
(sinais de indicação) a fonna correta e seguÍa píra a rnoümentação de veículos e pedestres.

Serâo instaladas placas em coluna sirnples conforme Íigura abaixo:

e
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o conjunto de sinais constituídos de linhas,

marcações. símbolos ou legendas. em tipos e cores diversos. apostos ao paümento da via.

Com relação à sinalizaçâo horizontal projetada foram adotados os seguintes padrôes:

r--)

tlctJ

/

-
I

-
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d trechos retosr> 0.30m

lm.ffigt

@
p/ trêcl|os retos:> 0.30m

+ p/ trecfios em curva:> 0,40m

0qt
,§

p/ rêarros êm drrva: > 0,40m

A regra geral de posicionamento das placas de sinalização, consiste em colocá-las no
lado direito da via no sentido do fluxo de tráfego que devem regulamentar.

93o a 95o

93o a 95o

Parada Obrigatória (R-l ): Regulamenta a obrigatoriedade de parada do veículo antes de

cnuaÍ ou entrar numa üa.

O sinal R-l deve ser posicionado de maneira a ser üsualizado somente pelo fluxo que

deva obedecer à determinação de Parada Obrigatória.

Será colocado isoladamente de outros sinais, para que ressaltem seu caráter imperativo
e sua importância pâra a seguÍança do tiifego.

Em especial o posicionamento da placa de Pare deve ser feito conforrne a figura abaixo.

t

ÍI

t
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O afastamento lateral das placas, medido entre a borda lateral da mesma e da pista, dJve

ser. no minimo, de 0,30 metros para trechos retos da via- e 0.40 mefos nos trechos em curva-

As placas de sinalizaçào devem ser colocadas na posição vertical, fazendo um ângulo
de 93" a 95'em relação ao sentido do lluxo de tráúbgo, voltadas para o lado extemo da via. Esta

inclinação tem por ohjetivos assegurar boa visibilidade e leitura dos sinais, evitando o reflexo
especular que pode ocorrer com a incidência de farôis de veiculos ou de raios solares sobre a
placa.

PAR E

7
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Já para aquelas üas que não possuem calçadas em um dos seus lado, a solução adotada

e a ria compartilhada, delimitando uma faixa livre de 1,20 metÍos para pedestres e o restante

sendo a faixa de rolamento comum. Para essa alternativa, serão instaladas placas no inicio e

final de cada trecho de via compartilhada, e o modelo dela está apresentado abaixo.

SUPORTE METALICO GALVANIZADO PARA PLACA DE ADVERTENCIA OU
REGULAMENTAÇÀO _ LADO OU DIÂMETRO DE O.óO M. FORNECIMENTO E

IMPLANTAÇÀO - SICRO 5213863

Deverá ser fornecido de materiais, mão de obra, equipamentos ou outÍos recuÍsos

uülizados pela executante para o fomecimento e instalação de suportes de aço. O suporte de

implantaçâo deverá ser de ferro galvanizado a fogo para proteção contra corrosão. As
dimensões dos suportes devem atender as dimensôes preüstas no projeto.
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ADMINISTRAÇAO DA OBRA

A Contratada Íica obrigada a dal andamento conveüietrte âs obras. mantendo

dos serviços e a frente dos mesmos, de forma efetiva e eficiente, um engenheiro e

ou Mestre de obras residente deüdamente credenciado. A mediçâo deste serviço sení realizada

de acordo com o cronog ama fisico financeiro e a poÍceotagern do andamento da obra.

Crateús, novembro de 2024

tl

tEú,l5to.r.'n.dõ drgil:ll'FE

Silb ffiTffiffiffi
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AVIMENTAÇÃO ASFÁNCA E SINAT'ZÀÇÃO \ERTICAL E HORIZONTAL EM CRÁTEIh 
.,

ODAOADMINISTRA

60vEâNO O€

trâto de repâssê: 1088.384-30 Convênio: 9,15439 CRAIEÚS
ATÂ BASE: NOWN{BRO / 2024

VERSAS RUAS NO MUNICIPIO CRATEUS/CE

.{L DA OBRT (B\IRRO/]\Í( ]TiICÍPIOA'D.

th

Preço Adotâdo: ns 92.151ó9

MAO DE OBRA

ENCARREGADO GERAL DE OBRÀS COM ENCARCOS
COMPLEMENTARE§
ENGENHEIRO CIVIL DE OBRÂ JI.JNIOR COM ENCARCOS
COMPLEMENTARES

APONTADOR OU APROPNÀDOR COM ENCARGOS
COMPLÉMENTÀRES

3,00

3,00

3-00

4.817 j6

2.1.201.65

4.63622

R$

R$

R$

Rit

93i72 tvlES

93,565

93_s6.1

TOTÂI. MAO DE OBRA

63.79-1.9i

14.452.

MES

MÊs 13.908

92.15{

R$ 92.154,TOTAL P,{RA 3 iIíESES

CRÂIEUS . CE. NOITMBRO DE 2024

FRAÇÃO IíXI"ó SEM BDI RS

Dool]6ro .ssn do dig'tahnr.
trta rlEt,s^loi o€tooac(ãt
Dàr.: r 1/0,r:2025 r1:,r6rs{}x)
k.,íque êB hnpr:/ jjvàhdàr.ú.goe-bt

Página 1 de 1
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DÀ OBRÀ

Código Descrição flnid CoeÍ. Proço Totâl
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Construção de Rodovbs e Ferrgvias

f Dad.ileé.§ & rêsponsahlt& do ORçAtrlENTlSTA

l.l FóItrlrà ü. cfltrdo do 8Dl: PARCIIÀ9 DO BDl

: Eonn t

-
r I +4C +S + G + trI.ít + DFI-íl + LlBDr=7-;

À Íórmà rlo lol c c yalo?ts dG rcffixia de suas

[Ir.b cffi f, m &óÍdão a.6l2fr08 - Plcúrio.

-LeM 19,60r.

-3!qãr* 24,f3X

lDr stii D(lu{ERÀçÃo 24,22j,6
gêree,Ê*r@? €sta rio loüo & &€a'ê'r?Eia da BDr.

O OrFmato ê Dêsomrillo? NÃO

a úa@t 4* ?+,22% Há lÍrl dlfeÍ€ndado? srM

1.2 Da€lileçãâ rtÍrr.Írte so Slt{ Pl $rG possuem a legeúa "ÀS"r

G nlores &a serviços com ltens que possuem a legenda ÀS (ou sêia, que possuêm custos
íÇ{€Íêfrte$ a 5ão Paub} são adeqndos ao empreendamento em questão?

fJ Oc sfftfçs crÍ.dos slo stfidrnte3 !ila . êrêorÉo do otlàto.

O{.do} àrsrific*lva para oe itên§ lAt, tO, q» tÉo oíÍad6:

sltt

CO ànú6 d€ Oàr.s? NÀO

ll Reftíçdrs d€ Cuslos e DaL !sê

- eE: O clrto p..ro dr aEdrÉô pq (.à yà oàl§o d. úlln .atfu ê . din.rddê à
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Admhlstrrcão
[eal?

iâouhq@/
Dcsmbih+ão?

stiJl

stM

Àt

orú//24

SE,I\FRÀ

à8

SINAPI

nov/24

Er dEo, irstifi(ztiE de (3ô itcttr ignaÊr-iE.Ír Sra há
ineorsiHlidade de df tan bisê nü .êSetênô
$cnorsrnan.

s 'ub

Datà BôE noví?4
@
Eric MothelE Anüadc Rodtigt/Ês
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r6/0err0a5 t I
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Oeta{E = 0E

ÍcoD D€SCRtÇÃO

AC ÂútrinistraÉo catltrd +61%

0,65%S+G SrauÍo e EâÍírtiâ
R Ris€o 0,85eÉ

Delpes6 ftnsnctir.s ,*ü*
L tu(Ío 8,6916

6,05XI knpo.toi

PIS o,65%

coFtNs 3,ü)4Á

2.4GÁtss

II

\!D
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2 Dedarâçõ.§ de ÍEponsabilidâdê do TOÍúADOR

2.f OtdraÉo tÍoltlettva r.íerentz ú lss

- A .[quotã de ISS Faêvista no Códigp TÍibutário Municipâ|, para o tipo de intêrvênção

em tdl í do:

- À hasa da cáledo sobra a qt.al iÍridê a Íê$êridâ âlhuotâ Gquivah.o sêtuintê
pcrcantqal do rqloa à obn crn virtude dr cxclusão dos mh'Íta rêfêÍentls ros matrriais
Írlê Frodurtdgs cm cantÉlÍol

:k ,r#-

5,@16

60.00%

2,aox- A.*ftEr. êÍeti\rr de ISS r sÊr utilizada no 8Dl é:

2i O..h ilonftla*a rolbo àOqenam

A @,Wç*o tlÃO D.ao.r.roô é ,noÀ odquado pm o ,drúoàtroÉo AiHir «e o 0p5,,rIíq,do.

13 Drcàrtflo ltfacrxe ao hjirc dc Erearção

= O rcgnac dc cncuçôo do oàru crn t* seró: EPt - ETiPRUÍÂDA PREçO U rtÁRlo

2.{ A Oàtâ lâ do OÍÍamênto .3tá lrioÍmada na Rataforma TrarferpGov.br.

2.s Rltlhf,G o 8Dl adotador 2+22f. Percêntual está na f.ira de Rê{êrência do BI».

f.6 O ÊfferQerx}nênto atêrda ao oàictiYos do hoBraÍnâ e po'ssüiá Íuncionalidad€ in€dbra.
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t&VIMENTÂçÀO ÀSFÀNCA E SINALUÀçÃO VERTICÂL E HORZONIAL EM CRÁ1EG

Codr.ro d. rtrsc: 10883&l-30 Orôràio: X5.139

Ir^T^ BA§B: I.IOVEMBRo ./ 2021

HORIST.{ E MEN§ÂLISTA

6OVERNO OE

CRATEÚS

ENCARGOS SOCIÂI§ SOBRE PREÇO§ DA

rL DÀ ôA&r (E.r§.ÂOÀtrrxlciFtoÀ?r:

RTJAS NO M{JMCiPÍO CRATEÚS CE

HORTSÍA.Á MENSÁUSTA %cootGo DESCRIÇÁO

GRUPO A

INSS 20 m
A2 SESI 1.50 1.50

,3 SENÀ 1.m

INCRA o.n 0.20
!5 SEBRAE 060 060
A6 Sâláíio EducaÉo 2.50 2*

Sêguro Cont-d AciderÍes de Trabalho 3.m 3.00

A8 FGTS 8.m 8m
ps SECONCI 0.@ 0.m

ÍOTAL 36,E0 36,80

B GRUPO B

B1 Repôuso Semânâl R€rn[EÉrâalo 17,85 0.00
g2 371
B3 Arxíro - EÍfurmidde 0,87 0,66

84 13. Sahno 11.CO 8.33

B5 Lrcehçã Palemidade 0.07 0.05

3€ o.74 056
B7 Oaas de Chrt-as 159 0.00

BA Auríb Actde ê cle Trabâlho 0,11 0,04

E9 9.33

810 0.04 0,03

TOTÂL 48,36 í9,04

GRUPO C

c1 Avrso Píévro lndênazado 1,17

c2 Âuso Péúo Trabalhado o.t 3 0,10
c3 1.72 1.30

c4 Dcposío Resci€o Sern JrS Callsa 2.47 217
c5 lrÉênzaçáo Adicio.}al o.46 0.35

ÍOTAL 10.70 8,09

D GRUPO O

D1 RerEilêrEÉ ê Gn po A sobíe Gn oB 17 80 7.O1

D2
Rêincdêrrà dê C,.rpo A sobrê Avirô PÍévb Tr&ltado e
RêirElrarrà do FGTS sôtíê Aú:o Pí'i.i/io hdêrtzado

0.49 o.37

TOTAL í8.23 7.38r
À+BlC+O= íí!,15 71.31

Pãsin. 1dê 2

ÉNCARGOS SOCIAIS SOEREA MÂO DE OBRÁ (SEM DESONERAÇÀO) TABELA SEINFRÀ 28



VIMENIAÇÀO ASFÁNCA E SINÂLIZÀçáO VERIICAL E IIORIZONIAL EM CRAIEÚS

BRA HORIST.{ E MENSALISTA

6OVERNO DE

CRATEÚS
cuÕ{!!o DÂ N.És 6txrE

Ü.

ENCÁRGOS SOCIAT§ SOBRE PREÇOS DA

DATÁ B^SBi NO\EMBRO :02-l

rI- DÁ OER! (8.{rReo,rltNr(-iPto/tr'],

RUAS NO MI'MCiPÍO CR4IEÚS CE

de rclcasr: l0883Ar-30 CooÉíio: 9.1J439

cóDtGo oEscR,ÇÂo HORISÍA % MENSALISTA %

GRUPOA

z) 2AINSS

1.50M SESI 1.50

1.00,d3 SENÂI

0.20INCRA o.n
0m 0.60A5 SEBRAE

A6 SâláÍio EducãÉo 2.fi 2.*
3.m 3.mSeguro CorÍÍa AêidêrÍês de TrabâltE

FGÍS 8.m 8.00Âa

0.00A9 SECONCI 0.m
36,&l 36.80ÍOTAL

B GRUPO B

0.00Reporrâo SemârBl RemurErâdo 17.86

3.71 o.00

B3 Arríio - Eibmkláde 086 0,64

11.1 8.33u 13" Saláíio

B5 LicênF Pateínadadê 006 0.04

0.56Fahas Juslillcadas o.74

87 Diae de Chu s 1.66 0.00

Auxllio P6idel{e de Trabalho 01 0,08

13.S 10.18B9

0,03810 $láno MateÍnidade 0.o4

49,69 19,86ÍOTAL

GRUPO C

c1 Aviso Préüo lnd€nizado 5.56 1.17

010c2 Aviso Prévio Trdbalhado 0,13

0.94 o,7'l

1.ggc4 DêÉâilo ReÊciúo Sem Justa Câu6a 2.65

C5 lndênjzâçáo Adicional o.47 03s
s.75 7.32TOTAL

D GRUPO D

18.29 7.31o1 RêirEidêrEia de Go4o Â sobre Gn-po B

o_37D2
Reinciiência de Grpo A sobÍê Aüso Prévio Trabahado e
RêincilêíÉia do FGÍS sobíê Aúso Prévio lndentado

0.4Í)

7.68TOTAL 10,78

CRÂTEÚS, NOVEMBRO DE M24

ENCARGOS SÔCIAIS SOBRE A I,{ÁO DE OBRÂ {SEM DESONEFiÉÇÁOJ TABELA SINAPI 1]T2C24

A+B+C+D= 115.02 7í,65

)

/í

>r''

Do.u',hb xr'n.do diait lllEte
scx trârs ÀroRADC l«»üLEs
Dâla: llio.r2o2s rrrr6:25{rao
veriÍqu.shtqr!rlvaldà.ô.ge-b.

g ub
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sêarÊtàÉ de

HraÊÉürit{na e
S€Ívtos PuHkos eCRAIEÚS iT

MEMORANDO NO 236 12025

Crateús-CE, 21 de julho de 2025.

A: Comissão de Licitação

Ref.: Parcela de maior relevância para subsidiar elaboraçáo do Edrtal para contrataÉo
de obra de Pavimentaçáo de vias no distrito sede do município de Crateús - CE, objeto
do contrato de repasse no 1083.384-30, convênio no 945439.

Para determinação da parcela de maior releváncia a ser indicada para exigência

no Edital, foi elaborada a planilha com a curva ABC onde indicâ os ilens com maior

representatividade; na planilha abaixo segue com os itens com maior relevância no

orçamento previsto.

t

aôD 0: !rDü4\ÀÍrrcioDÁa'r\6â: t i i!: rjr1

jo.tó r ltàrll- r!!q : !!§!
If,Iri{o Gllrl\ErúPr:tr À r{-rt:aÉ ÀDlÍtlE}.a c( I[c{tlrÊ\Trt to L{roi'

5a tt6llaÉ\r.raÀo Br ÁçoD: r r, )1. ?É,r11Á rErrrrrElrÍíir i*ol - í
i}

Para a determinação do valor signiíicativo do objeto, a norma citada prevê que

devem ser considerâdas aquelas parcelas que tenham valor individual igual ou superior

a 47o do valor estimado da contrataçáo.

Dessa forma indica-se como necessária apenas os três primêiros itens da curva

ABC, sendo os doís primeiros insumos e o terceiro trânspo(e, que indiüdualmente

representam 41 ,648%, 25,700o/o e 18,330% do valor estimado para o oÍç€mento.

Sem mais para o momento.

ERc M THEUS l-+ eÍ1*
ÂNORAOE únâÁ
ROOffGUESS 

^no* 
*

416513328

I
i

:§cv{,losÁs.l1'r,\'rt!E,aa too('rlÀpa\lc\TrÀ{

!g

Atenciosamente,

Rua Manocl Augusrinho,5,14 Sào Viccnlc Cratcús/CE

Itr

,/6

No âmbito de eplicâção da Lei no 14133í2021, a documentação necesúria à

comprovação das qualificações fica restrita às hipóteses previstias no capuÍ do artigo 67

da norma e, no que tar€e aos atestados, a exigência deverá eslar resffia às parcelas

de maior relevância ou valor significativo do objeto da licitação, de a@rdo com o

artigo 67, §1', da Lei no 14.13312O21.
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nT5li".1n'rãiffIi,"i:[11'-""'.Íi:Tr,]* C R E A - C E ÂRT OARA / SERVrçO
No cE20251624839

Conselho Regionâl dê Engênhãria e Agronomia do Ceôrá

suesrrrurcÃo à
cE2o2473í4603

_ 1. Ro3pon!ável Iácnico
ERIC XATHEU{I AXORAOE RODRIGUES

Tílulo profssionalr EI{GE HEÍRO CÍV|L RNP:062í768766

Registro: 36t560CE

- 

2. Dâd,or d,o Contato
ConEáTaítê: PREFEÍURA IUTrcIPAL DE CNAÍEI,S

RUA r ltoEL aucusl! lto
CompleÍn€nto:

Cidade: CRATEúS

BaarÍo: sÃo vEEtlÍE
UF:CE

CPF/CNPJ: 07.Ca2.03GrÍml 6-,
N": saa

CEP: Gl7lP3@

ART MnÔllada: cE2025í583385

Contralor PT 108838G30 C€lebrado em:

Vâlor: R3 í,m Tipo de coÍ{ratanle: P!.so. Júrtdhá dê Írr.lto Pribllc!
Ação lnstitucional: xExflUIÀ - Ão oPTAlíÍE

Preúsão de término: 31rl2Iã)25

Proprietário: PREFEITURA llUi{lClPÀL OE CR TÊúS

- 

a. Atividiado Técnicâ

- 

3. Oadoo d. Obr.rs.wlço
RUÁ IAI{OÉL AUGUSTI}I}IO

Complern6nto:

Cidade: CiAÍEÚS
Data de lnÍdo: 01103r:m2ll

Finalidader trhraalruttÍa

N": í4
BeiíÍo: sÃo ucErÍE
UF: CE CEP: G,7Ú3OO

Coddgnadas Geográficás: 6.1@6i4 {0.66a95:}

6digo: ,ab Bp.ct ksrro
CPF/CNPJ: 07.982.036/000!57

14 - EhborâÉo

35 ' Elaboreção de oÍçerÉnb > TRÁNSPORÍES > INFRÁESÍRuÍURA URMNA > OE
PÀVIMENTAçÀO > *4,2 1,2 - ASFÀLTCA PARA vIAs URBANAS

35 - Elabomçào dê oíçaÍÉrÍo > ÍMNSPORTES > slNAUzAÇÂO > DE S|NALSAÇÃO , #a.9. Í.1 -
URBÂNA

35 - EreboÍeçào dê orçaÍÍrcnro , CTNSTRI çÂO Ctvtl > ED|FTCÁçÔ€S > DE ACESSTBTL|DAOE DE
EDrFrcAÇÀo > í1.1.3.4 - pÁRA F|NS DrvERsoS
80 - Proirlo > ÍRAIISPORIES > |NFRÂESÍRUTURA URBANA > OE PAVTMENÍAÇÃO > *42_1.2 -
ASfÁLTEA PARA vrAS URBA AS

80 - PÍri€to > lRÁNSPORTES > S|NAIZAçAO > OE SINÂJ-IZAÇÃO > #4.9.1.í - URBANA

80 - PÍojêro > CONSTRUçÁO C|ML > EOiFTCAçÔ€S > OÊ ACESS|S|L|DADÊ DE ED|nCAÇÁO >
#í,1.3,4 - PARA FINS DÍVERSOS

l8 - Fiscâlizâçào

60 - Fisceüzâção d6 oàÍâ > TRÂNSPORTES > INFRAESTRUTURÁ URSAi{A > OE PÀVlfrEMfAçÀO
> #4. z I ,2 - AsFÂLÍ,cA PÂRA VIAS URBÂNAS

m - Fiscâlizeção dê ob.á > TRÂNSPORÍES > SIMLTZÂÇÃO > DE STNAUZAÇÂO ' *a.9.1.1 -
URBANA

60 - Fiscálizâç:o dê obre , CôNSTRUÇÂo cNrL > EDtFtcAÇôES > oE acEsstsruDADE DE
ÊrxFrcAÇÃO , *1. í-3.4 - PARA FrNs orvERsos

Aâ|liià&
Lm

I,m

8,m

8,m

8,(x)

Lm

OilaÍüdadê

8.00

8,«)

8,m

Unadade

ART Íêle'eÍItê à elaboíaçáo de oíçaínonlo, pÍ(rrto e fiscânzaçáo de paümêniâêo de viãs no tlsüno S€dê do municifio de Cráteús-CE Mcidades
Cmúalo d€ íapâsse íf 1 088.384-30, Coovônb no 9{5{39.

Apê a coÍdusáo das atMdades técnicas o profissbílal dêve píocêdêr a bâixâ dêstâ ART

_ 5- Oà6êÍvaçõos

- 

6. DaclaaaçÕaa

- Dêdam que €siou oríÍpíh(b 6 reg,as d€ acesslil(he píevisla3 nâ noínes lécrii:as dâ AANT. na lêgisfâ@ €specifcâ â no dê{rêto n.
5296r2üX.

Ídr (45) 34ít50O
trlsio66@qoã q9ô.

Fd: (85) 345i'-5r). E cEEA:CE

Página 1/2

^ 
auh.íÊí.d. d.6b 

^RÍ 
po& ssr €rícade on: lúpsr/qs+e libc.oon !.4rô[co/, cdtr á dle: 7ar§€

rí9,li§o àr. 15/OrrU025 a. irraS:53 po.: , a,: 191-S.1811.226

_ 7. Entlóad€ de Cl.36e
NENHUMA. NÃO OPTÁNTE



Pági|I.a 212

^T5f"".1;',ãiffI?ii:**"tr#"i,;â.' C R EA- C E ÂRT OBRÂ / SERVIçO
No cE20251624839

conselho Rêgional de Engeôharia e Ag.onomia do Ceará

suBsTrrurcÃo à
cÊ2o24t3Í4603

{ \
_ 8. A$lnaturâg

Dec-laÍo seíem v€ída(biras as iríoamaçõ€s aciína

IbauÍtaoto assiÍEdo dctrü*amefl te
(dn íedrídais de hgiÍ e seíha
Eiüc r ÍrGus Ar.oâa* rooRrct €s
Ir{P: Ota176!7ta
o.b: í5í0ira!25 07:al:51

ítq

ERIC L^TllEUS 
^trDR 

DE ROORIG{rES - CPF: 004.1ô5.1!3.28

,9,4 Ce*y - .ll- ..*--
pREFEtruR rlJt'IctpaL oE cR TEús - cpf: 07.982-036l!00í 6?

- 

9. lnÍo.m.çõ.s

' A ART é vâlida soínente quando quitada, medianle apÍes€nlaçào do coínpíorante d,o @âmsrto oo coníerência no site clo Cíêe

- 

í0. V.lor
Rêgi.t'âdâ em: 1410,a/2025

a aúeÃlalda(b dê.la 
^RÍ 

podê *r rs.Íc.dâ 6rn: hnos/deâ+ frc cdn ü./FtIco/, ú ó che: 7ay5a

kwEs *: 15/Oa/2@5 á! 07:rl8 59 por: , F: 19! .S. r6a22l

Td: (85) 3a535€ü)

tâlêcdB@@oeô.ds.!.

Fâr. {45} 3453-5úa

I
\

lseÍío coííoíÍno ResoluÉo 10672015

§e$3--ÇE"
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sê<ráÁíiô dc
lnÍraestníura e

Servtos AlHkos e ic
DECLARAÇÃO DE EXISTÊNCIA DE SISTEMA ADEQUADO DE ESGOTO

trt p ,33
DECLARAÇÃO DE EXISTÊNCIA DE REDE DE ÁGUÀ E SOLUÇÂO

ADEQUADA DE ESGOTA}IENTO SANITARIO

A Prefeitura Municipal de Crateus(CE), DECLARÂ para os devidos fins

junto âo Ministério das Cidades (MCIDADES) e à Caixa Econômica Federal

GIGOV(FO), que a Rua Afonso Chares, nos tÍechos que receberão intenenção em

revestimento asfáltico com recursos do contrato acima citado, e que não possuem rede de

esgotamento saniüirio da CAGECE, as moradias ali alocadas possuem solução individual

de esgotamento sanitário, afavés do sistema de fossa e sumidouro.

Sem mais para o momento.

Crateus, 1.1 de abril de 2025.

EUAB GoMEs m'|**l.^ d'!s'tar eoí

MOREIRÀú094a53431 I iloiEn rôe.ôJr43fl

Eliab Gomes Moreira

SêcretáÍio dê lnftaestruEra e SeÍviços Públicos

Rua Manoel Augustinho. 544 - São Vicente Crateús/CE

lr.iffi"t

Referente ao contrato de repasse n' 1088.384-30 e convênio n" 945439

Objeto: Paümentação de vias no Distrito Sede do município de Crateús-CE

i1



A Sç'cretaria Municipal de N'Íeio Ambiente, no uso das âtribuições qre lhes sào confcridas pela legislaçào
ambiental em vigor. expede a presente Licença, com base no Prrec€r Técnico No ll9/2025. e Perccer
Juridico No 112025 PGM para:

IDE\TII-I('A io
Nome: I\,ÍU\lCIPlO DE CR{TEUS
CNPJICPF: 07.981.03ó,'000 l -67

l\í un ic i io: CRATEUS

Rua/trecho Bairro/Distrito Area por m'
Rua Sào Francisco Campo Velho _5.304.4ó

Rua Zacarias Carlos tJe Melo Sào Vicente

Rua Marcilon B. de C'analho

3.500. t9
2.787.8I

Vsnâncios 4.074.34

('o\Dt( t\Â\TES

- Nâo realizar supressào vegetal de án'ores.
- ErccüraÍ integÍâlmente e ígorosamentc aos PÍojçlos c csPccificações aProvadas p€lo DNIT,
- Cumprir. rigorosrmentc. a lcgislaqào ambicotal Íigenre no âmbito Federal. Estadual e Municipal.
- U* dos EPI's t Equipamcntos de Proteçào Individuall em cumprimento à Lei N' 6.514 dc 2l'11 77 c das nonnas

Íegulamentadoras aprovadas pela Poíatia 3.1t,l dc o&0ó'78. inclusas na ('LT.

- Rçalizr a manuteoção pcnnanÉÍte dos equipam€ntos de pÍoduç'âo e auxiliarel r isando à reduçào dos aiteis de

ruido e emissâu dt' pocira
As atividades sttntualmcotc geradoms de emissõcs. como poeiras e ruídos. devem se rcstringir ao periorJo diumo.

- Os Íssiduos íle\rrâo ser aconüçiooados cm embalageos agopriadas e o descane develri ser dsdo de forma

e,§ologicameore correra.- Âfixar cm local dc fácil lisualizaçào placa irdicativa do liceflciarnento ünbientâl pela

dc até l0 (rinÉ) dias, - Tqlo çrltulho rcsulrante das atif idadc§

i.,C,IÂ'

f3c
r>

LICE\('A PRE\'IA

VALIDADf,: }O/OJ12026

\" 00s

L douro: RLIA CORONEL ZEZE n'" I l4l

Processo SEMAM N': 0314/2025

Bairro: CENTRO

3.459.59

Sào \/icente 1.791.28

Rua Sc'nhor do BonÍlnr São Vicente 4.290.4.t

Rua Renato Braga Planalto

Rua Afonso Chaves

Rua Nelson Martins

Planalto

Planalto 661.67

Rua Dernócrito Rocha

Area Tolal 25.E74.7tt

SEMAM. conforme modelo cm aoexo, no prazo

Rua José Saboia Livr€iro, 1661, Fátime I - cEP: 63703-70

r.mall: m!lotmbl!nta Úateu3@tmall.com

CARACTERISTICAS DO EMPREENDIMENTO
r"6r"rÀ-Go-offi

I ne,qltz,qÇÀo DE pAvtMENTAçÀo esrÁLrrc.q,. LocALLAZADA NAS RUAs: i

l

l.n. RlrAs ESTÀo LocALrzADAs NA sEDE Do MuNlcipro DE cnarrús. I

i coxttNapl.qNDo uMa ÁREe ne zs.rzr.zg -,. I



de est'avações. perÍ rações e demolições- dewic qut'inaproreitár'eis. deYerá sc-nir Jura atemr c nir

local, exceto os rcsiduos de mudeira. que deverào ter destino ecologicameote sorÍeto.

- AdquiriÍ os materiais de brita € areia somentc de cstâbelecimcntos ou p€rÍtas de\,idamearc liccnc

órgàos âmbienlais competentes. dr'\ endo manter em seus atquivos. côpia da Licelça de Opcmçào (

acompanhamcnto e comprovaçào a e$e órgào ambienhl. - Àdotar

E i-r 7

as medidas pre\entivÀs paÍa etitar qualquer tipo de poluiçào ao meio ambiente. - Erecular

int€grâlmente o proj€b apÍesent&do. submetendo à pÉvia análise da SEMAM qualqueÍ allçr"r-ão qüe ocoÍa no

pnrjeto original.

Qualqucr dcsrumprimenao d«rs condicionanl!'s da pr!..scntc Liccnça- implicaÉ no seu canc'elamento, <!e acordo

com a Rcrioluçào CONAM.Â. n' :37 97.

- A SEMAM. mediante decisÀo motil ada. podeÍá modil-lcar os condicionantes e a-s medidas de controlc e

adequaçâo. suspender ou cancelar esta licensa caso eçorra:
> violâção ou inadequaçâo de quaisquer condicionantçs ou normas legais;

' omissão ou falsa descrição de informaçôes Íelevantes que subsidiaram a cxpcdição desta licença. e
> graves riscos ambientais ç de saúde.

- Publicar o r.rcbimcnto desta Liccnça rlo pnuo de ate -10 (trhta) dias conidos subsequentc à tlata da sua

concessão. em cumpímento a Lei Federal n' 10.ó50. de ló de abril de l0O3 e a Re$luçào ('()NAMÂ n'(X)ó, de
2.1 d€ jatreiro de l9ta6 e Lei l\{unicipal n" l0-1. de 12 de mârço dê 201:.
- Solicitar a Íenoração da prrsente Licençi l:0 dias antes de cxpirar o prazo de sua r alidade. o que confere
renoraçâo automática do seu lencimcnto aré manilüsto dâ SEM.{M. lío caso de requÊreÍ o pedido d€ reno\'âç&)
apos o prazo dos lf0 dras. mss antes do vencimcnlo da licença. NÀO teÉ direito r renovaçào autoÍuitica. O não
uumprimeulo dcsta rclicilasâo implicaÍri na cassaçào total do Proccsso.
- Quando da solicitaçào da Liccnça de lnstalaçào. deveá ser aprescnrado os scguintes documentos:

L Cópil do Ah'ará dç Construção cmitido pcla Secrctaria dc Infracstrunra:
2. Cópia da ART do técnico rcspoasir cl pclos Projc-ros. dcr idamcnte assiÍrada:
3. llemorial descriti\o de execu{ào da obra:
,1. Demais tlucumeotos exigidos pela SEM.{,M.

- ManteÍ semprc no local da obra,atilidade cópia da licença expedida e
- A obra estará passivel de ser lissalizada. a criterio da SElvlA,lU.

IIIPORTA\TE
Esta Licença foi baseada em informaçôes apresentadas pelo interessado e não dispensa e nem
substitui quaisquer oulros tipos de ceíidôes. alvarás. licenças ou autorizaçôes de qualquer
natureza. exigidos pela legislaçào Federal. Estadual ou Municipal. devendo o Í,equercnte
cumprir rigorosamente a legislaçào yigente.

Licença ret'onnulada após altemçôes nos prqietos arquitetônicos. segundo exigências da
instituiçâo financiadora. Caixa Econômica Federal.

('rateús (CE). 20 de Março de 3025

p(

Rua .José Saboie [ivreiro, 1661, tátime I - CEp: 63703-70

e-mâll: m!lotmblantê crâtcus@gmall.com

-é-1

FR{\('tS('O vtf,tRA SALES \f,TO
SE('R"ETíRIO !!tT]NT('IPAL DE MEIO AMBIENTE
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